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FATORES DE CONVERSÃO DE 
AÇÚCAREIS  E ETANOIS EM 

AÇÚCARES TOTAIS 
RECUPERÁVEIS - ATR



TRANSFORMAÇÃO DE AÇÚARES EM ATR

1 Saco Aç. Branco (50 Kg) = 52,475 Kg ATR



TRANSFORMAÇÃO DE AÇÚARES EM ATR

1 Saco Aç. VHP (50 Kg) = 52,265 Kg ATR



PERDAS NO PROCESSO INDUSTRIAL E. EFICIÊNCIAS DE 
FERMENTAÇÃO E DESTILAÇÃO

ANEXO I – Artigo 09
Circular nº1 - safra 2011/2012 



TRANSFORMAÇÃO DE AÇÚCARES EM ETANOL

INVERSÃO DA SACAROSE

FERMENTAÇÃO



TRANSFORMAÇÃO DE ETANOL ANIDRO EM ATR

1 Litro Anidro = 1,7651 Kg ATR

1 m³ Anidro    = 1.765,1 Kg ATR



TRANSFORMAÇÃO DE ETANOL HIDRATADO EM ATR

1 Litro Hidratado = 1,6913 Kg ATR

1 m³ Hidratado   = 1.691,3 Kg ATR



FATORES DE TRANSFORMAÇÃO  EM ATR

DENOMINAÇÕES DO CONSECANA PARANÁ



FATORES DE TRANSFORMAÇÃO CONSECANA PARANÁ

Manual de Instruções . 3 Ed.
PARTE I – Capítulo II. Item 2.1 – Fórmulas para cálculo do ATR mês
Páginas 22 e 23.
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RECAPITULAÇÃO DE 
CONCEITOS – CONSECANA 

PARANÁ



MÓDULO 1 - MARIA SILVIA C. DIGIOVANI



MÓDULO 1 - MARIA SILVIA C. DIGIOVANI



CAPÍTULO II
MÓDULO 1 - MARIA SILVIA C. DIGIOVANI



MÓDULO 1 - MARIA SILVIA C. DIGIOVANI
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ANEXO II 
Da formação do preço da 

tonelada de cana-de açúcar
e da forma de pagamento



Anexo II .Da formação do preço da tonelada de 
cana-de açúcar e da forma de pagamento



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
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Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar

ATR = [(10 x 1,0526 x (1- PI/100 x PC) + (10 x (1 - PI/100 x AR)] 

O QUE É ATR?
 É a soma total dos açúcares contidos na cana-de-açúcar e que são, 

efetivamente, aproveitados no processo industrial para a produção de 
açúcar e etanol. No sistema CONSECANA-PARANÁ tanto a cana-de-
açúcar quanto seus derivados são convertidos e expressos em 
quantidade de ATR (Açúcar Total Recuperável).

PI : Perdas industrial média dos açúcares contidos na cana-de-
açúcar em função dos processos industriais e tecnológicos 
utilizados no Estado de Paraná. 

Capítulo I – Da determinação da quantidade de ATR.



ATR – AÇÚCARES TOTAIS RECUPERÁVELATR – AÇÚCARES TOTAIS RECUPERÁVEL

PC : Pol % Cana, que determina a quantidade de sacarose 
aparente na cana-de-açúcar. 

AR :açúcares redutores (quantidade de glicose e frutose) 
contida na cana-de-açúcar. 

1,0526 : fator de transformação de sacarose em açúcares 
redutores 

ATR = [(10 x 1,0526 x (1- PI/100 x PC) + (10 x (1 - PI/100 x AR)] 

Analisando a fórmula temos :

Pol recuperada (Sacarose aparente) 
descontado as perdas

Açúcares Redutores recuperados

(glicose + frutose)) 
descontado as perdas

10 : Fator de transformação para 
tonelada :  1000/100 = 10



ATR – AÇÚCARES TOTAIS RECUPERÁVELATR – AÇÚCARES TOTAIS RECUPERÁVEL

AS perdas Industriais foram estabelecida pelo CONSECANA-
PARANÁ  em: 9,5 % (PERDAS COMUNS), excluídas as 
perdas de fermentação e destilação).

Substituindo na fórmula do ATR:

ATR = [(10 x 1,0526 x (1- 9,5/100 x PC) + (10 x (1 – 9,5/100 x AR)] 

ATR = [( 10,526 x 0,905 x PC) + (10 x 0,905 x AR)] 

ATR = 9,52603 x PC + 9,05 x AR 

Fórmula do ATR, que consta no ANEXO I, Artigo 9º.



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar

Capítulo I – Da determinação da quantidade de ATR.



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar

Capítulo I – Da determinação da quantidade de ATR.



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar

Capítulo II – Da formação do preço médio dos produtos acabados



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar

Capítulo II – Da formação do preço médio dos produtos acabados



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo III – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo IV – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo IV – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo IV – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 
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Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo IV – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 

AMI; AME; EH ; EA : QUANTIDADE DE PRODUTOS

PM : PREÇO MÉDIO DOS PRODUTOS CONVERTIDOS EM PREÇO DE  ATR

P : PARTICIPAÇÃO NOS CUSTOS MÉDIO DE REPOSIÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA



Titulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcarTitulo 1 –Da metodologia do preço final da cana-de-açúcar
Capítulo IV – Da determinação da participação do custo da cana-de-
açúcar (matéria-prima) no custo do produto acabado. 



Anexo II .Da formação do preço da tonelada de 
cana-de açúcar e da forma de pagamento



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento
Capítulo I – Do preço da cana-de-açúcar no final do ano – Safra.



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento
Capítulo I – Do preço da cana-de-açúcar no final do ano – Safra.



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento

Capítulo II – Do adiantamento devido ao produtor de cana-de-açúcar
durante o período de moagem.



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento

Capítulo III – Do adiantamento devido ao produtor de cana-de-açúcar 
entre o término do período de moagem e o final do ano – safra.



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento

Capítulo IV – Do adiantamento devido ao produtor de cana-de-açúcar 
entre o término do período de moagem e o final do ano – safra.



Titulo 2 –Da Forma De PagamentoTitulo 2 –Da Forma De Pagamento
Capítulo V – Do ajuste final do valor devido ao produtor de cana-de-
açúcar. 
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EXEMPLOS DE CÁLCULO

Preços médios do Kg do ATR, por produto, 
obtidos no mês de Outubro de 2.021 

conforme levantamento efetuado pelo 
Departamento de Economia Rural e Extensão 

da Universidade Federal do Paraná.



RESOLUÇÃO Nº 08 - SAFRA 2021/2022

Os Conselheiros do Consecana-Paraná reunidos no dia 28 de Outubro de 2.021 na sede da
Alcopar, na cidade de Maringá, atendendo os dispositivos disciplinados no Capítulo II do
Título II do seu Regulamento, aprovam e divulgam o preço do ATR realizado em Outubro de
2.021 e a projeção atualizada do preço da tonelada de cana-de-açúcar básica para a safra
de 2021/2022, que passam a vigorar a partir de 01 de Novembro de 2.021.

CONSELHO DOS PRODUTORES DE CANA-DE-AÇÚCAR, AÇÚCAR E ALCOOL
DO ESTADO DO PARANÁ - CONSECANA-PARANÁ





DADOS DE ENTRADA

 PRODUÇÃO MENSAL (ALCOPAR)

 PREÇOS MÉDIOS (UTFPR)



EXEMPLO



(A) PREÇO MÉDIA MENSAL ETANOL ANIDRO E HIDRATADO

EA-T : Etanol Anidro Total
EH-T : Etanol Hidratado Total



(B) VOLUMEM MENSAL COMERCIALIZADOS EM ATR e MIX

Exemplo Cálculo MIX %: 

MIX % AMI = (5.136,87 / 277.855,04)x 100 = 1,85 %

Obs: 1) EAC - ME+MI+of = 0 + 26,95 + 0,11   =  27,06 %
EHC- ME+MI+of = 3,74 +24,78 +0,18 = 28,70 %



(C) PREÇO LIQUIDO DO ATR POR PRODUTO (R$/Kg ATR)



(D) PREÇO LIQUIDO DO ATR MÉDIA DO MÊS (R$/Kg ATR)

EA-T : Etanol Anidro Total
EH-T : Etanol Hidratado Total



(E) PREÇO DA CANA BÁSICA , MÊS DE OUTUBRO (R$/t)





MÓDULO 2
ANEXO II – Do seu Regulamento .

Da formação do preço da tonelada de cana-de açúcar e 
da forma de pagamento.

.

REGULAMENTO DO CONSELHO DOS PRODUTORES DE CANA-DE-
AÇÚCAR, AÇÚCAR E ETANOL DO ESTADO DO PARANÁ – CONSECANA-PR.

RAMÓN ORLANDO VILLARREAL

CONSULTOR ALCOPAR
rov1958@gmail.comV&R Consultoria 

e Projetos Ltda


